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	APRESENTAÇÃO


	 


	Em janeiro de 2017, enquanto eu fazia um reparo em um muro de contenção, encontrei uma pequena colmeia de abelhas da espécie Mirim Droryana (Plebeia droryana).


	A fragilidade das pequenas abelhas me fez parar o conserto no muro para construir uma caixa de madeira a fim de acomodar a colmeia.


	Com muito cuidado, transferi a colmeia para a caixa de madeira e fui acompanhando a sua adaptação ao longo dos dias.


	Figura 1: Transferência da primeira colmeia para uma caixa de madeira.
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	Fonte: O autor.


	Figura 2: Caixa de madeira com a primeira colmeia transferida.
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	Fonte: O autor.


	 


	Assim, surgiu meu interesse pela Meliponicultura.


	Foi então, que comecei a estudar um pouco sobre as abelhas nativas sem ferrão (conhecidas também como abelhas mirins). Fiz a leitura de alguns livros, realizei cursos e participei de seminários, além de assistir a vídeos sobre o assunto e conversar com outros meliponicultures.


	Aprendi como obter mais colmeias e acompanhei de perto o desenvolvimento de cada uma das colônias. Fiz centenas de fotos, acertei, errei, perdi algumas colmeias pelos invasores naturais, mas também pude saborear seu delicioso mel.


	Agora, humildemente, compartilho com você meus estudos, acertos e erros, fotos, considerações e a certeza de estar fazendo minha parte para a preservação de algumas espécies de abelhas nativas sem ferrão.


	O autor.


	 


	Boa leitura!


	

	

 


	 


	 


	 


	Se as abelhas desaparecerem da face da terra, a humanidade terá apenas mais quatro anos de existência. 


	Sem abelhas não há polinização, não há reprodução da flora, sem flora não há animais, sem animais não haverá raça humana.1


	

	

 


	 


	INTRODUÇÃO


	 


	A população mundial vem aumentando consideravelmente nas últimas décadas e por isso, a quantidade de alimento deve ser suficiente para a manutenção da vida. 


	Com o avanço exponencial das tecnologias surgem novas formas de otimizar e aumentar a produção de alimento, porém muitas vezes, certas práticas agroindustriais provocam a redução ou até mesmo a extinção de algumas espécies da fauna e as abelhas estão nesta lista.


	Sendo assim, qualquer atividade humana que tem por objetivo preservar os recursos naturais é válida e plausível.


	A Meliponicultura, criação racional de abelhas nativas sem ferrão, popularmente conhecidas como abelhas mirins, seja para fins comerciais ou como hobby, garante a preservação de parte das espécies de abelhas, imensamente responsáveis pela polinização das plantas e consequente aumento da produção de alimento para o ser humano.


	Neste sentido, o livro apresenta a importância das abelhas nativas sem ferrão na natureza e as vantagens da Meliponicultura. Apresenta a anatomia das abelhas, sua divisão em castas, ciclo de vida e nidificação. Cita a legislação referente à Meliponicultura e indica as maneiras ecologicamente corretas de obtenção de colônias para iniciar a criação das abelhas em caixas racionais.


	A obra também mostra a produção das incansáveis abelhas e evidencia as propriedades nutricionais e terapêuticas do mel nativo. 


	Por fim, dá dicas de como construir e manejar um meliponário, bem como os cuidados necessários para obter sucesso no início da atividade, seja para fins comerciais ou como hobby.


	

	

 


	 


	1 DISTRIBUIÇÃO E ESPÉCIES DAS ABELHAS


	 


	Atualmente, depois de 100 milhões de anos de evolução, as abelhas com ou sem ferrão, somam mais de 20.000 espécies no mundo, sendo que só no Brasil há 3.000.


	Em relação às abelhas sem ferrão, no mundo há mais de 400 espécies, sendo que só no Brasil há em torno de 300.


	Figura 3: Distribuição das abelhas no mundo.
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	Fonte: O autor, adaptado de IX Seminário Regional de Meliponicultura em Lajeado/RS.


	 


	Segundo Pereira (2010), a distribuição das abelhas nativas sem ferrão ocorre pela América do Sul, América Central, Ásia, Ilhas do Pacífico, Austrália, Nova Guiné e África, sendo que no continente americano elas são mais abrangentes nas florestas tropicais.


	Conforme Oliveira et al. (2013), a distribuição das abelhas nativas sem ferrão ocorre nas regiões tropicais e subtropicais do Planeta.


	Figura 4: Distribuição geográfica das abelhas nativas sem ferrão nas regiões tropicais e subtropicais do mundo.
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	Fonte: Adaptado de Guia Ilustrado das Abelhas “Sem-Ferrão” das Reservas Amanã e Mamirauá, Amazonas, Brasil (Hymenoptera, Apidae, Meliponini), p. 14.


	 


	Nesta vastidão florestal do mundo, e devido ao total de mais de duas dezenas de milhares de espécies, existem aquelas que vivem de forma independente e existem espécies que vivem em sociedade. 


	As que vivem de forma independente são chamadas de abelhas solitárias e são a maioria, representando aproximadamente 85% das espécies, por incrível que pareça! 


	São espécies de abelhas em que cada uma coleta seu próprio alimento, constrói seu ninho, oviposita sem a ajuda de outras abelhas e morre depois de cumpridas todas as tarefas de seu ciclo de vida, não havendo sobreposição de gerações. 


	Naturalmente, as abelhas solitárias constroem suas colmeias em pequenas cavidades de árvores vivas ou mortas ou em cupinzeiros. Consiste basicamente em uma entrada e poucos células de cria. Na cavidade depositam seus ovos, juntamente com o alimento suficiente para alimentar as larvas até seu desenvolvimento completo. 


	Artificialmente, pode-se construir um ambiente para que as abelhas solitárias construam seus ninhos. Este ambiente é chamado hotel de abelhas e consiste em diversos furos em pedaços de madeira, semelhante ao desta imagem.


	Figura 5: Hotel para abelhas solitárias.
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	Fonte: O autor, adaptado de Expodireto Não-Me-Toque/RS.


	 


	Existem espécies de abelhas que são chamadas cleptoparasitas, ou seja, entram no ninho de outras abelhas e depositam seus ovos junto com os ovos da hospedeira e elas representam mais ou menos 10% das espécies. 


	No entanto, há centenas de espécies de abelhas sociais, com ou sem ferrão, que vivem em comunidades, porém, representam somente 5% das espécies!


	E é neste ínfimo percentual de abelhas sociais que se encontram as espécies usadas na Apicultura2 e na Meliponicultura3.


	Naturalmente, estas abelhas constroem suas colmeias em cavidades ocas de troncos de árvores ou outros espaços vazios, como em cupinzeiros abandonados, espaços vazios em barrancos ou entre pedras ou em mourões de cercas.


	Figura 6: Ninho de Jataí (Tetragonisca angustula) em tronco oco de Cerejeira.


	[image: D:\Pictures\Viagens, visitas técnicas e atividades interdisciplinares\Escola Agrícola\Atividades interdisciplinares\Meliponicultura 2018\20200624_172919.jpg]


	Fonte: O autor.


	As abelhas sociais organizam suas colmeias de modo que haja muitas células de cria unidas umas às outras, no interior de um invólucro de cera, rodeado de potes de alimentos (mel e pólen).


	As células de cria possuem o formato de discos horizontais dispostos um sobre o outro, separados por espaços suficientes para a circulação das abelhas.


	Figura 7: Estrutura natural de uma colmeia de abelhas nativas sem ferrão em tronco oco de árvore.
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	Fonte: Adaptado de Paulo Nogueira Neto, p. 47.


	 


	Na grande maioria das colmeias há somente uma abelha rainha, muito maior do que as outras e é a responsável pela postura de ovos e pela manutenção da ordem social da colônia.


	Há algumas dezenas de zangões, responsáveis pela fecundação da abelha rainha virgem e centenas ou milhares de abelhas operárias, responsáveis por todo o trabalho, ou seja, construção e limpeza do ninho, defesa contra predadores, coleta de néctar, pólen e produção do mel.


	As abelhas sociais formam colônias e vivem em colmeias, com centenas ou milhares de indivíduos, em que a divisão das tarefas se dá em perfeita harmonia e sem “reclamações”.


	Artificialmente, pode-se disponibilizar caixas de madeira, chamadas caixas racionais, para que as abelhas nativas sem ferrão construam suas colmeias de maneira semelhante à forma como constroem suas colmeias em seu ambiente natural.


	Figura 8: Caixa racional fixada em muro com uma colmeia de Jataí (Tetragonisca angustula) em seu interior.


	[image: D:\Pictures\Viagens, visitas técnicas e atividades interdisciplinares\Escola Agrícola\Atividades interdisciplinares\Meliponicultura 2018\20190404_140611.jpg]


	Fonte: O autor.


	 


	Figura 9: Ninho de Jataí (Tetragonisca angustula) construído dentro de caixa racional com células de cria, invólucro de cera e potes de alimentos.
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	Fonte: O autor.


	 


	A organização das colmeias é tão perfeita que, embora estejam em grande número, cada abelha sabe, intuitivamente, qual é sua função e isso é o que garante a sobrevivência da colônia por dezenas de anos.


	Não é exagero dizer que as abelhas são um símbolo de organização e trabalho em equipe, em que todas possuem um objetivo maior em comum: a sobrevivência mútua.


	

	

 


	 


	2 ABELHAS NATIVAS SEM FERRÃO E SUA IMPORTÂNCIA NA POLINIZAÇÃO


	 


	Popularmente as abelhas nativas sem ferrão são conhecidas pela própria expressão: abelhas sem ferrão. Mas, também são conhecidas como abelhas mirins.


	Na verdade, elas possuem ferrão, porém atrofiado, o que as impossibilita de usá-lo como arma de defesa.


	Em relação à polinização, esta pode ocorrer por fatores abióticos (vento ou água), por fatores bióticos (animais) ou pelo conjunto dos dois fatores.


	No grupo dos animais, as abelhas não são os únicos insetos polinizadores, mas desempenham um papel muito importante nesta tarefa, junto às borboletas, formigas e morcegos.


	No caso das abelhas, quando pousam nas flores para coletar alimento, alguns grãos de pólen, parte masculina da flor, ficam presos nos pelos das pernas. Ao se movimentarem, o pólen é levado ao estigma, parte feminina da flor, que pode ser da mesma flor ou de outras flores da mesma espécie. Esta transferência de pólen de um lugar para outro promove a fecundação e o início da formação dos frutos. 
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